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RESUMO - Foi realizado um estudo visando identificar dietas artificiais que permitam a 
criação de lagartas de PseudaleS sequax Franc., 1951 (Lep.. Noctuidae). Os trabalhos foram 
conduzidos sob condições controladas de temperatura, umidade relativa do ar e fotófase. De 
dezesseis dietas avaliadas quanto à viabilidade e duração das fases larval e pupal e, ainda, peso 
da pupa, foram selecionadas três. Estas foram comparadas, mais detalhadamente, através de 
parâmetros biológicos, durante três gerações sucessivas, índices de consumo e utilização do 
alimento e análise do custo dos insetos produzidos. Foram identificadas duas dietas mais ade-
quadas para a criação de P. sequax: uma à base de feijão, caseína, farinha de soja, germe de 
trigo e levedura de cerveja, e outra à base de feijão, germe de trigo e levedura de cerveja. 

Termos para indexação: lagartas, fotófase, fase larval, fase pupal. 

SELECTION OF ARTIFICJAL DIETS 
FOR PSEUDALETIA SEQUAX FRANCLEMONT, 1951 (LEP.: NOCTUIDAE) 

AI3STRACT - A study was conducted to select suitable artificial diets to rear larvae of 
Pseudaletia sequax Franc., 1951 (Lep., Noctuidae). The work was carried out in laboratory, 
under controlled temperature, air moisture and photophase conditions. From sixteen dieta 
three were selected, in relation to viability and length of larval and pupal periods and to pupal 
weight. These dieta were compared, with more details, considering biological parameters 
during three generations, food consumption and utilization index and cost of insect 
production. Two more suitable dieta were identified for this speeie: one composed by beans, 
casein, soybean flour, wheat germ and yeast, and the other one composed by beans, wheat 
germ and yeast. 

Index terms: larvae, photophase, larval phase, pupal phase. 

INTRODUÇÃO 

Pseudale:ia sequax Franc., 1951 (Lepi-
doptera, Noctuidae) é um inseto polffago, que 
se alimenta de diversas plantas de interesse 
econômico (Biezanko et ai. 1974). No Brasil, 
tem assumido maior importância como praga 
do trigo (Gano et ai. 1978, Nakano et ai. 
1981, Salvadori et ai. 1983 e Gassen 1984). 
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A realização de estudos bioecológicos e o 
desenvolvimento de métodos de controle têm 
sido limitados pela dificuldade em se criar esta 
espécie em laboratório, uma vez que não se 
dispõe de técnica apropriada para tanto. Um 
dos primeims passos a serem vencidos neste 
sentido, consistiu em desenvolver uma dieta 
artificial, que permita a criação de insetos que 
preencham requisitos mínimos de qualidade 
biológica, de quantidade e de economicidade. 

Uma das alternativas pan se tentar a solu-
ção deste problema é trabalhar com dietas arti-
ficiais utilizadas para outras espécies, procu-
rando adaptá-las para a espécie em questão. 
De acordo com Parra (1979), a adequação de 
uma dieta artificial para insetos pode ser ava-
liada através de parâmetros morfológicos, 
biométricos e nutricionais. Por outro lado, se 
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gundo Rogan (1980), uma das atuais tendên-
cias na pesquisa sobre técnicas de criação de 
insetos é a busca do uso mais eficiente e eco-
nômico de nutrientes. 

Diante desta situação, conduziram-se expe-
rinientos visando identificar dietas artificiais 
que permitam a criação de P. sequax. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos foram conduzidos a partir de adultos 
de Pseudalella sequax coletados no campo, no labo-
ratório de Biologia do Departamento de Entomolo-
gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiróz", em Piracicaba, SP. 

As lagartas foram criadas, até a pupação, em tu-
bos de vidro (2,3 cm de diâmetro x 8,5 cm de com-
primento) nos quais lhes foi fornecida a dieta artifi-
ciaL Os tubos, fechados com algodão hidrófugo, fo-
ram previamente esterilizados (1 h a 150 0C) e rece-
beram a dieta ainda quente. A colocação das lagartas 
recém-eclodidas foi realizada, na dieta já resfriada,  

em câmara asséptica. Todo o material utilizado foi 
previamente exposto à luz germicida (ultravioleta) 
durante dez minutos. 

A criação dos insetos foi desenvolvida na condi-
ção de 25 ± 20C, 60 ± 10% de UR e 14 h de fotó-
fase, exceto no Experimento 3, onde a temperatura 
foi de 260C. As dietas foram preparadas conforme 
descrito por Parra (1979). Os registros dos experi-
mentos decorreram de observações diárias. A pesa-
gem das pupas foi realizada 24 horas após a pupação. 

Experimento 1: Seleção de dietas artificiais 

Foram avaliadas dezesseis dietas (Tabela 1) 
quanto à viabilidade e duração dos períodos larval e 
pupal e o peso da pupa. Para cada dieta utilizaram-se 
cinqüenta tubos, cada um com duas lagartas. A 
emergência dos adultos ocorreu em tubos iguais aos 
utilizados para a criação das lagartas. As dezesseis 
dietas estudadas originaram-se de adaptaçóes de 
dietas citadas na literatura para outras espécies de 
Pseudaleda ou em utilização em laboratórios brasi-
leiros para a criação de outras espécies de Noctuidae 
e Pyralidae. O feijão utilizado foi das cultivares Ca- 

TABELA 1. Composição (g11.000 g) dc dezesseis dietas artificiais para a criação de Pseudaletia 
sequax. Franc., 1951. 

Dietat 
Coiopo,eute 

A O C O E E O O 1 J K L M O O E 

Á,05 desfilada 812,89 808.80 810.37 884.76 883.65 872,76 	803,16 795.01 794,56 792,04 785,10 768,68 777,55 833,13 "1.03 845.64 

AW 14.93 1416 14,89 1032 10,3' 16,45 19,88 19,68 19,67 19,61 13.14 12,86 13,01 8,00 87,84 19,38 

Celulose . . - 9.29 9,28 10,97  
Polioxiefileno uo,titan, 

M000lealo2  . . . 2,6' 1.61 . 
KOFI4M . . . 8,05 8,04 3,37  
Caaefna 20,62 20,52 20,56 18,57 18,55 23,30 . . ' . . . - - 15,20 29,45 
Frijlo seco 50,49 50,24 50,34 - . - - - - - 108,40 106,14 107,36 133,56 146,68 - 
Germe de trigo 40,54 40,33 40,41 16,10 16,08 20,37 28,32 28,03 28,01 27,93 51,91 50,82 58,40 - ' 29,45 

Levedura de cerveja 25,60 25,47 25,52 . - - 30,13 29,82 29,80 29,71 33,31 32,81 33,18 19,99 17,84 - 
Milho (fa.ioba) - . . - - - 182,67 118,33 211,46 111,11 - - - - 
Soja ([samba) 20,62 20,52 20,56 - - - - - - - - - - - - 
Ssearo,e - - - 18,57 18,55 23,50 . - - . - - - - 15,20 48,83 

Ácidolinoldico - - 1,42 - 2,24 1,65 - - . 1,96 - 2,38 - - - - 
Colesterina - 1,42 2,42 1,05 1,05 2,04 - - 1,79 1,78 - 2,44 2,47 - - - 
Ólrodegeersedetxigo . - - - - - - - ' ' 8,59 
Óleode,oja - 3,61 . . . - - - 8,94 - - ' 7,56 - - 
a-cocoferol - - 0,25 0,22 0,22 . . . . 
Ácido asc6rbico 2,42 2,41 2,41 10,52 10,51 - 4,04 4,00 3,99 3,98 3,35 3,28 3,32 2,60 4,43 3,88 
Cloretodecolina - - - - . . - - . - ' ' - - - 1,01 
Mistura ,tjtssduica 3  6,12 6,08 6,10 10,32 10,38 13,32 . 10,14 - 10,10 - 16,08 - . - 10,08 
Sais de Weasos . . - 7,43 7,42 6,74 . - . . . . . - - 10,08 
Ácido benzáico . - - . - - 1,02 1,01 1,01 1,01 - - - 
Ácido sórbiço 1,21 1,20 1,20 1,24 1,24 3,37 . . . - 1,05 1,03 1,04 0,64 
Fonnaldetdo 37,2% 442 2,41 2,41 - . . - . . - 1,44 1,42 1,43 1,26 2,18 0,46 
Metil-p-bidrosibenzoato 2,06 2,05 2,06 1,49 1,48 1,88 0,78 0,78 0,77 0,77 2,50 2,06 2,08 1,36 0,99 1,47 
Sulfato tetracielina° 0,08 0108 0,08 0,06 0,06 0,02 - ' - . - - - - - 0,27 

tadasde Durmo (8969); O' adaplada de Bowliog (1967); O' aduptada de Neelgund & Mathad(1974)e E. adaptada de Meosley & Mammond (1968). 
2  Tweengü, 

Mistura de Var,derzant (Parra 1979). 
a Te!'.' 560 mg. 
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rioca (dietas A, B e C) e Rosinha (dietas K, L, M, N 
e O), e o milho que entrou nas dietas O, H, 1 e J, foi 
da cultivar Piranão-Opaco 2. Como farinha de soja, 
utilizou-se o produto comercial Sojinha Superbom. 
A celulose utilizada em algumas dietas consistiu de 
lâminas sulfato-branqueadas de celulose de Luca-
lyptus sp. (Vendramin et aI. 1982). As misturas de 
vitaminas e de sais minerais utilizadas foram as cita-
das por Parra (1979) e Kogan (1980), respectiva-
mente. As dietas foram comparadas através da aná-
lise da variância e teste de Tukey 5%. 

Experimento 2: Avaliação de três dietas selecio-
nadas, quanto a parâmetros biológicos do inseto 

Foram comparadas as dietas A, K e N, seleciona-
das como as melhores no Experimento 1, conside-
rando-se viabilidade e duração das fases de lagarta e 
pupa, peso da pupa, razão sexual e deformação de 
pupas e adultos, por três gerações consecutivas. Na 
primeira geração o experimento foi iniciado com 
190, 146 e 188 lagartas nas dietas A, K e N, respec-
tivamente. Foram colocadas duas lagartas por tubo, e 
a emergência dos adultos ocorreu em tubos sem die-
ta, nos quais as pupas foram individualizadas. Para 
análise da variãncia, os insetos foram agrupados em 
dez repetições. Na segunda geração, foram utilizadas 
90 lagartas para a dieta A, 40 para a K e 70 para 
a N. A partir desta geração, trabalhou-se com uma 
lagarta por tubo. Para a análise da variáncia, os tubos 
foram reunidos em 9, 5 e 7 repetições para as dietas 
A, K e N, respectivamente. Na terceira geração uti-
lizaram-se 98, 91 e 83 lubos, reunidos em dez repe-
tições por tratamento, para as dietas A, K e N, pela 
ordem. Avaliou-se também o desempenho de cada 
dieta ao longo de tr8s gerações sucessivas, utilizan-
do-se outra F1  que não a acima citada. Neste caso, a 
F1  considerada desenvolveu-se nas mesmas condi-
ções da F2  e da F3 acima, com 150 lagartas para cada 
dieta. 

Experimento 3: Avaliação de três dietas selecio-
nadas, quanto ao seu consumo e utilização pelo 
inseto 

Para cada dieta (A, K e N) utilizaram-se 13 la-
gartas, individualizadas nos tubos de vidro. Na de-
terminação dos índices de consumo e utilização, 
adotou-se a metodologia proposta por Waldbauer 
(1968) e modificada por Scriber & Slansky (1981). 
Os parâmetros necessários ao cálculo dos índices 
foram medidos através do método gravimétrico 
(Parra 1980), com base no peso seco dos alimentos,  

das fezes e dos insetos. Para a desidratação e obten-
ção de peso seco, as lagartas de tamanho máximo, as 
fezes e os restos de dieta foram mantidos em estufa a 
55-60°C, até o peso se tornar constante. Antes, po-
rém, as lagartas foram mortas por congelamento. Os 
dados foram submetidos a análise de variáncia, con-
siderando-se cada lagarta uma repetição. 

Experimento 4: Custo dos insetos produzidos nas 
três dietas selecionadas 

Com base no preço comercial dos ingredientes em 
setembro de 1986 e no consumo das lagartas, calcu-
lou-se o custo do inseto produzido nas dietas A, K e 
N. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Seleção de dietas artificiais 

Os resultados obtidos na avaliação de de-
zesseis dietas artificiais foram colocados em 
ordem decrescente (Tabela 2) quanto à viabi-
lidade acumulada nas fases larval e pupal 
(viabilidade total). A viabilidade dos insetos 
foi extremamente variável nas dietas estuda-
das. Para a fase larval, sem o cômputo do pri-
meiro instar, a viabilidade oscilou de O a 
100%; para a fase pupal, a viabilidade máxima 
foi de 75%. Em algumas dietas (D, E, F, O, 
H, 1, J, L e O), a alta mortalidade impediu que 
se obtivessem insetos em número suficiente 
para a aplicação da análise da variância para 
as médias dos parâmetros registrados. Desta 
forma, foram comparadas através deste tipo de 
análise as dietas A, B, C, K, M, N e P, nas 
quais a viabilidade larval foi superior a 70%. 

Nenhuma das dietas proporcionou valor de 
75% de viabilidade total, preconizado por 
Singh (1983) como o mínimo exigido em die-
tas artificiais. Convém destacar, no entanto, a 
importância relativa destes dados, uma vez 
que o objetivo nesta etapa do trabalho foi 
identificar as dietas mais adequadas entre as 
dezesseis testadas, para serem estudadas de 
fomia mais completa, posteriormente. Além 
disto, outros fatores podem estar envolvidos 
quanto às causas das mortalidades observadas, 
além da composição das dietas. Entre estes, 
destaca-se a criação de duas lagartas por tubo 
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de dieta, que determinou, em alguns casos, a 
necessidade de separá-las no Último instar lar-
val, por problemas de competição por espaço e 
alimento. Tanto esta competição como a mani-
pulação para separar os insetos podem ter co-
laborado para a diminuição da viabilidade. 

Entre as dietas comparadas estatisticamente, 
destacaram-se a A, B, K, N e P com viabilida-
de larval superior a 90%, sendo que as dietas 
K e N apresentaram os mais altos valores nu-
méricos. Quanto à viabilidade pupal, as me-
lhores foram as dietas A e K. Considerando-se 
a viabilidade nas fases larval e pupal, verifi-
cou-se que as dietas A, K e N foram superio-
res às demais, sendo que 72,71 e 61% dos in-
setos atingiram a fase adulta, respectivamente. 

A duração do período lagarta-pupa, nas 
dietas submetidas à análise da variância (Ta-
bela 2) variou de 35,3 a 39,4 dias, e foi menor 
nas dietas A e K. Sendo assim, estas dietas, 
por terem proporcionado maior velocidade de 
desenvolvimento e maior viabilidade, podem 
ser consideradas mais adequadas à espécie que 
as demais, quanto a estes parâmetros. Entre as 
sete dietas em questão, o maior peso da pupa 
foi constatado na dieta K (0,62 g), indicando 
um acÚmulo de biomassa mais elevado, en-
quanto que as pupas menos pesadas foram re-
gistradas na dieta B (0,50 g). No entanto, o 
peso da pupa foi superior ao peso citado por 
Padial (1980) para P. sequax criada em trigo. 

Em função dos resultados obtidos neste ex- 

TABELA 2. Viabilidade e duração das fases larval e pupal e peso da pupa de Pseudaletia sequax 
Franc., 1951, criada cm dezesseis dietas artificiais (temperatura: 25 ± 2 0C; UR: 
60 ± 10%; fotófasc: 14 h). 

Viabilidade (%)2 Período 
Peso da 

Dieta' lagarta- 2 pt'p 	(g) 
1 	instar Larval' Pupal Total' pupa (dias)2 

A 89 96ab 75á 72a 35,3a 0,56b 
K 82 lOOa 71a 71a 35,9a 0,62a 
N 76 98a 62ab 61a 39,2c 0,52bcd 
B 85 94abc SOab 47ab 38,8b 0,50d 
C 96 78c 55abc 43abc 36,5ab 0,54bc 
P 78 94abc 31b 29bc 39,2c 0,5Icd 
M 76 74c 25b 18c 39,4e 0,53bcd 

O 76 45 23 10 53,0 0,47 
L 87 16 63 10 36,0 0,58 
E 75 36 24 9 63,7 0,37 
D 78 22 23 5 67,9 0,31 

G 60 18 1 2 38,9 0,48 
H 54 37 O 0 - 0,49 

1 55 4 - O - - 

F 86 O O O - - 

1 74 O - o - - 

C.V. (%) 12,93 26,30 21,28 3,15 3,89 

1 As dietas O, L, E, D, 0, H, J, Fel não foram incluídas na análise da variância por insuficiência de dados. 
2 Para cada parâmetro, médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey, 5%); os 

dados de viabilidade foram transformados para arco seno Mx! 100, na análise da variância. 
' Exceto a do 1 2  instar. 
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perimento, selecionaram-se as dietas A, K e N 
para dar continuidade ao trabalho. Estas die-
tas, além de terem apresentado as maiores via-
bilidades, proporcionaram uma duração para 
as fases larval e pupal, compatível com a cita-
da na literatura para P. sequax criada em trigo 
(Pereira 1978 e Padial 1980). 

Avaliação das dietas artificiais, quanto a 
parámetros biológicos do inseto 

Pelos resultados oblidos na avaliação das 
dietas A, K e N na primeira geração de P. se-
quax (Tabela 3), verificou-se que elas não di-
feriram entre si quanto à viabilidade das fases 
larval e pupal. No entanto, a duração do pe-
ríodo lagarta-pupa foi afetado pelas dietas. 
Este período foi cerca de três dias mais longo 
nos indivíduos criados na dieta N, sendo que 
este efeito diferencial existiu apenas na fase 
larval. Esta maior velocidade de desenvolvi-
mento constatada nas dietas A e K indica, 
provavelmente, uma melhor adequação nutri-
cional das mesmas para P. sequax. O peso da 
pupa também foi afetado pelos diferehtes tra-
tamentos, sendo que as pupas provenientes da 
dieta K foram mais pesadas que as demais. 

Na segunda geração (Tabela 4), houve 
efeito das dietas na viabilidade pupal, a qual 
se refletiu na viabilidade do período lagarta-
pupa, evidenciando uma superioridade das 

TABELA 3. Efeito de três dietas artificiais so-
bre parâmetros biológicos na pri-
meira geração de Pseudaletia sequax 
Franc., 1951 (temperatura: 
25 ± 2°C UR: 60 ± 10%; fotófase: 
14 h)'. 

Viabilidade (%) 	Período (dias) 	Peso da 
Dieta 	 pupa 

Larval Pupal Total Larval Pupal Total 	(g) 

A 	94a 70a 66a 26,5a 14,3a 40,8a 0,52b 
K 	95a 72a 68a 26,2a 14,4a 40,6a 0,56a 
N 	92a 73a 67a 29,0b 14,7a 43,7b 0,52b 

CV (%) 9,63 20,08 22.49 5,82 2,97 3,71 3,95 

Para cada parâmetro, médias seguidas da mesma letra no 
diferem eslatisticamente entre si (Tukey, 5%). 

TABELA 4, Efeito de três dietas artificiais so-
bre parâmetros biológicos na se-
gunda geração de PseudaIetia sequal 
Franc., 1951 (temperatura: 
25 ± 2°C UR: 60 ± 10%; fotófase: 
14 h)'. 

Viabilidade (%) Período (dias) Peso da 
Dieta pupa 

Larval Pupal Total Larval Papal Total (g) 

A 97a 	95a 	92a 25,5b 13,3a 38,8a 0,55b 
K 96a 	92a 	92a 24,4a 13,8b 38,2a 0,60a 
11 94a 	75b 	70b 27,1c 13,7b 40,8b 0,56b 

CV(%) 6,65 	15,40 14,70 3,75 	1,68 	2,29 3.63 

Para cada parâmetro, médias seguidas da mesma letra nâo 
diferem estaüstica,nente entre si (Tukey, 5%). 

dietas A e K, em relação à dieta N. A duração 
do período lagarta-pupa e o peso da pupa fo-
ram influenciados pelo alimento ingerido pelas 
lagartas, confirmando os resultados do expe-
rimento conduzido com insetos de primeira ge-
ração. Também nesta geração, as dietas A e K 
mostraram-se superiores à N, para a criação da 
lagarta-do-trigo. 

Na terceira geração (Tabela 5), também fo-
ram observados efeitos significativos das die-
tas na viabilidade e duração do período lagar-
ta-pupa, bem como no peso da pupa. Conside-
rando-se a viabilidade do período lagarta-pu-
pa, observou-se urna maior adequação da dieta 
K em relação às outras duas dietas. Este re-
sultado deveu-se à mortalidade de pupas, uma 
vez que as dietas proporcionaram viabilidades 
larvais que não diferiram estatisticamente en-
tre si. Os dados relativos à duração do período 
lagarta-pupa e ao peso da pupa, ratificaram os 
resultados encontrados nos experimentos na 
primeira e segunda gerações. A velocidade de 
desenvolvimento foi superior nas dietas A 
e K, e o peso da pupa foi maior quando os in-
setos foram criados nesta última dieta. 

Analisando-se os resultados em três gera-
ções sucessivas, constatou-se que a viabilida-
de das fases larval e pupal (Tabela 6 e Fig. 1) 
decresceu da primeira para a terceira geração, 
sendo que na dieta N este decréscimo já se 

- 
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configurou na segunda geração. Este resultado 
indica uma superioridade das dietas A e K em 
relação à N. Nas três dietas, a viabilidáde mé-
dia das três gerações superou o nível de 75%, 
aceito como o limite mínimo em avaliações de 

TABELA S. Efeito de três dietas artificiais so-
bre parâmetros biol6gicos na ter-
ceira geração de Pseudale tia sequax 

Franc., 1951 (temperatura: 
25 ± 20C; UR: 60 ± 10%; fotófase: 
14' 

Viabilidade (%) 	Período (dias) 	Peso da 
Dieta 	 pupa 

Larval Pupal Total Larval Pupal Total 	(g) 

A 	92a 75b 68b 26,0a 11,8a 37,8a 0,51c 
K 	89a 94a 84a 25,2a 11,9a 37,2a 0,58a 
N 	93a SOb 74b 30,4b 12,7b 43,0b 0,54b 

CV(%) 7,2 11,12 10,42 3,69 1,82 2,63 2,87 

Para cada parâmetro, médias seguidas da mesma letra não 
diferem estatisücamente entre si (Tukey, 5%). 

dietas artificiais (Singh 1983). No entanto, 
enquanto na dieta N obteve-se uma viabilidade 
de 77%, bastante próxima do referido limite, 
nas dietas A e K, a viabilidade foi maior, atin-
gindo 85 a 90%, respectivamente, superando o 
valor encontrado em trigo por Padial (1980), 
que foi de aproximadamente 81%. 

A duração do período lagarta-pupa também 
variou com a geração (Tabela 6 e Fig. 2), 
obedecendo a um mesmo padrão nas dietas A 
e K, onde o desenvolvimento foi mais rápido 
na terceira geração; na dieta N, esta situação 
se inverteu. Tomando-se os valores médios 
das três gerações, embora sem uma confronta-
ção estatística, verificou-se que a duração do 
período lagarta-pupa aumentou da dieta K 
(37,8 dias) para a A (38,6 dias) e desta para a 
N (41,7 dias). Na dieta N, este período foi li-
geiramente superior ao citado por Padial 
(1980) e semelhante ao citado por Pereira 
(1978), em trigo. Nas dietas A e K o desen-
volvimento foi mais rápido em relação às refe-
rências destes autores. 
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FIG. 1. Viabilidade do período lagarta-pupa de Pseudaletia sequax Franc., 1951 cria- 
da em três dietas artificiais, por três gerações sucessivas (temperatura: 25 ± 
20Q Ult: 60 ± 10%; fotófase: 14h). 
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EIG. 2. Duração do perfodo lagarta-pupa de Pseuda!etia sequaz Frane., 1951 criada em três dietas 
artificiais, por três gerações sucessivas (temperatura: 25 ± 2C; UR: 60 ± 10%; fotófase: 
14h). 

TABELA 6. Viabilidade e duração do perfodo 
lagarta-pupa de Pseudaieiia sequaz 
Franc., 1951, criada em três dietas 
artificiais, por três gerações suces-
sivas (temperatura 25 ± 2°C UR: 
60± 10%;fotófase: 14h) 1 . 

Viabilidade(%) Duração (dias) 

Gençio 
Dieta Dieta Dieta Dieta Dieta Dieta 

A 1< P4 A K N 

1' 94a 93a 86a 39,1a 38,Oa 41,4a 
2! 92a 92ab 70b 38,8a 38,2a 40,8a 
3! 68b 84b 74b 37,8b 37,2b 43,0b 

MEdia 85 90 77 38,6 37,8 41.7 

CV(%) 8,54 6,79 15,18 2,95 1,51 2,52 

1 Para cada dieta e parãmetro, mEdias seguidas da mesma le-
tra, nas colunas, não diferem estatisficamente entre si 
(Tukey, 5%). 

O peso da pupa (tabela 7 e Fig. 3) decres-
ceu claramente da primeira para a terceira ge-
ração. O peso médio nas três gerações foi 
maior na dieta K (0,60 g) em relação ao cons-
tatado nas dietas A e N, cujos valores foram 
praticamente iguais (0,55 e 0,56, pela ordem). 
Nas três dietas, as pupas atingiram peso supe-
rior ao peso citado para P. sequaz criada em 
trigo, por Padial (1980). 

Considerando-se a viabilidade e duração 
das fases larval e pupal e, ainda, o peso da 
pupa, verificou-se que as três dietas tem po-
tencial para serem utilizadas na criação de P. 
sequaz. Constatou-se, porém, que as dietas A 
e K parecem ser superiores à N. Dados mais 
consistentes poderiam ser obtidos através do 
confronto direto destas dietas artificiais com 
um alimento natural da espécie, num mesmo 
experimento. 

Pesq. aglopec. bras., Brasília, 25(12);1701-1713, dez. 1990 
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FIG. 3. Peso da pupa de Pseudalefla sequax Franc., 1951 criada em três dietas artifi-
dais, por três gerações sucessivas (temperatura: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10%; 
fotófase: 14h). 

A razão sexual não foi afetada significati-
vamente ao longo das três gerações (Tabe-
la 7). 

A porcentagem de pupas e adultos defor-
mados tendeu a aumentar da primeira para a 
terceira geração, nas três dietas (Tabela 8). 
Embora estes resultados não tenham sido sub-
metidos à análise de variância, constatou-se 
uma considerável deformação de pupas nas 
dietas A e N. O grau de deformação de adul-
tos foi relativamente baixo e semelhante nas 
três dietas. 

O decréscimo da viabilidade e no peso da 
pupa, bem como a tendência de aumento da 
deformação de pupas e adultos, que em linhas 
gerais ocorreram da primeira para a terceira 
geração, podem ser considerados indicativos 
do infcio de um processo degenerativo. Con-
forme Mackauer (1972), os mecanismos que 
mais contribuem para a decadência genética na 
criação de insetos em laboratório são o efeito 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 25(12):1701-1713, dez. 1990 

TABELA 7. Peso da pupa e razão sexual de 
Pseudaletia sequax Franc., 1951, 
criada em três dietas artificiais, 
por três gerações sucessivas (tem-
peratura 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10%; 
fotófase: 14h) 1 . 

Peso da pupa (g) 	Razão sexuai2  
Geração 

Dieta Dieta 	Dieta Dieta Dieta Dieta 
A K 	N A K N 

19 058 a 0,62 a 0,58 a 0,46a 0,51 a 0,47a 
2! 0,55 b 0,60 a 0,56 ab 0,44 a 0,53 a 0,60 a 
3' 0,51 c 0,58 b 0,54 b 0,44 a 0,54 a 0,53 a 

M&tia 0,55 0.60 	0,56 0,45 0,53 0,53 

CV(%) 2,78 1,73 	3,54 27,23 23,38 20,04 

Para cada dieta e parfimetro, m&Iias seguidas da mesma 
letra, nas colunas, não diferem estalisticamente entre si 
(Tukey, 5%). 

29 
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TABELA S. Deformação (%) de pupas e adultos 
de Pseudalezia sequaz Franc., 1951, 
criada em três dietas artificiais, 
por três gerações sucessivas (tem-
peratura 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10%; 
fotófase: 14 li). 

Pupas 	 Adultos 

Geração 	- Dieta Dieta Dieta Dieta Dieta Dieta 
A 	K 	N 	A 	K 	N 

1' 2 	0 	7 	1 	O 	0 
2' 16 	4 	24 	1 	4 	6 
3! 	37 	8 	50 	11 	8 	5 

Media 	18 	4 	27 	4 	4 	4 

da colônia inicial, o cruzamento entre irmãos e 
a seleção. No presente estudo, uma provável 
decadência poderia ser conseqüência da ori-
gem do material e do cruzamento entre irmãos. 
A utilização de insetos oriundos de uma única 
fêmea e o cruzamento dos descendentes po-
dem ser apontados como causas deste fenôme-
no. Observou-se, porém, que enquanto na 
dieta N esta tendência de declínio é mais cla-
ra, uma vez que a viabilidade decresceu já na 
segunda geração e a velocidade de desenvol-
vimento também diminuiu na terceira geração, 
nas dietas A e 1C ela não é tão evidente. Nes-
tas dietas, a provável degeneração indicada 
pelo aumento da mortalidade ao longo das ge-
rações não é confirmada pela duração do pe-
ríodo lagarta-pupa que, por sua vez diminuiu. 
Assim, o incremento na velocidade de desen-
volvimento dos insetos neste período, também 
poderia ser interpretado como um princípio de 
sua adaptação às dietas A e K, contrariando a 
hipótese de degeneração. 

A propósito disso, Bolier (1972) mencionou 
que em insetos trazidos para criação em labo-
ratório, a produção de uma linhagem pan esta 
condição pode ser baixa ou mesmo declinar no 
início do processo, para depois aumentar após 
cinco ou sete gerações. Com  base nesta afir-
mação, poder-se-ia levantar a possibilidade de 
que a mortalidade crescente verificada da pri-
meira para a terceira geração, nas três dietas  

em estudo, decorreu de um processo adaptati-
vo dos insetos aos substratos alimentares. 

Na realidade, com as informações obtidas 
nestes experimentos, não é possível ir além de 
conjeturas. Para a obtenção de dados mais 
consistentes e conclusivos sobre o desempe-
nho das dietas ao longo de gerações sucessi-
vas, seria necessário estender o estudo para 
um maior número de gerações, como também 
ampliar as observações, incluindo parâmetros 
que indicassem o potencial de reprodução dos 
insetos (fecundidade, fertilidade, etcj 

Comparação das dietas artificiais quanto ao 
seu consumo e utilização pelo inseto 

Foram determinados a quantidade ingerida 
(1), assimilada (I—F) e metabolizada (M) nas 
dietas A, K e N, a quantidade de fezes produ-
zidas (F) e o ganho de biomassa (B), bem co-
mo a duração do período larval (T) no qual 
estes parâmetros foram levantados, (Tabela 9). 
Todos estes parâmetros, inclusive a velocidade 
de desenvolvimento das lagartas, variaram 
significativamente com o alimento. 

O alimento ingerido (1) e as fezes produzi-
das (F) apresentaram um mesmo tipo de varia-
ção em relação às dietas. Ambos foram meno-
res na dieta A, intermediários na dieta K e 
mais elevados na dieta N. Nesta última, a 

TABELA 9. Alimento ingerido (1), fezes produ-
zidas (F), alimento assimilado 
(I-F), alimento metabolizado (M) e 
ganho de biomassa (8) no período 
larval (T) de Pseudaletia sequax 
Franc., 1951, em três dietas artifi-
ciais (temperatura: 26 0C; 
UR: 60 ± 10%; fotófase: 14 h)'. 

Dieta 1(g)2  F(g)2  I-F(g)2  M®2  B®2  T(dias) 

A 	0,62a 0,26a 0,36a 0,17a 0,19ab 24,Ob 
K 	0,81 b 0,40b 0,41 a 0,21 a 0,20a 22,2a 
14 	0,94c 0,44c 0,50b 0,33b 0,17b 24,4b 

CV (%) 12,89 15,48 17,79 30,93 9,10 	3,71 

Pan cada parâmeno, as médias seguidas da mesma 1ea 
não diferem estatisticamente entre si (Tukey, 5%). 

2 Peso seco. 

- 
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quantidade de alimento assimilado (I-F), ou 
seja, o alimento transformado em energia e/ou 
em biomassa, foi maior em relação às outras 
duas dietas. Observando-se o ganho de bio-
massa (B) apresentado pelos insetos, verifi-
cou-se que a utilização do alimento para cres-
cimento foi maior na dieta K, intermediário na 
dieta A e menor na dieta N. Através da análise 
do alimento metabolizado (M), que representa 
a quantidade utilizada na forma de energia 
metabólica, constatou-se que na dieta N uma 
maior proporção da mesma foi dirigida a este 
fim, em detrimento do crescimento das lagar-
tas. 

O tempo necessário para que as lagartas 
atingissem o tamanho máximo foi menor na 
dieta K em relação às dietas A e N, indicando 
uma melhor adequação da mesma em termos 
de velocidade de desenvolvimento. Mukerji & 
Guppy (1970) observaram que P. unipuncta é 
capaz de acelerar o desenvolvimento, através 
do incremento do consumo. No entanto, no 
presente experimento não há evidências de 
que esta tenha sido a causa do desenvolvi-
mento mais rápido das lagartas criadas na 
dieta K. Possivelmente, o fato esteve relacio-
nado à composição das dietas. 

Os parâmetros J, M e B, expressos em uni-
dades de peso, podem ser transformados em 
fndices, se divididos pelo produto entre o peso  

médio das lagartas e o tempo no qual elas 
atingiram o tamanho máximo. Obtém-se, as-
sim, a taxa de consumo relativo (RCR), a taxa 
metabólica relativa (RMR) e a taxa de cresci-
mento relativo (RGR), expressas em unidade 
de peso/peso.tempo. Por outro lado, a eficiên-
cia de utilização do alimento é expressa em 
percentagem, através dos índices de digestibi-
lidade aproximada (AD), eficiência de conver -
são do alimento ingerido (ECO e do digerido 
(ECD). Estes índices (Tabela 10 e Fig. 4) 
permitem uma análise comparativa mais ade-
quada quanto ao consumo e à utilização do 
alimento. 

Através da RCR verificou-se que as dietas 
foram consumidas em quantidades diferentes 
pelas lagartas. O consumo foi menor na dieta 
A, intermediário na K e maior na N. Entre-
tanto, a RCR foi maior na dieta K, em relação 
às dietas A e N, que, por sua vez, não diferi-
ram entre si quanto ao ganho de peso dos in-
setos. Assim, na dieta A, mesmo ingerindo 
uma quantidade de alimento inferior em 34%, 
as lagartas apresentaram crescimento compa-
rável ao verificado na dieta N. Por outro lado, 
na dieta K, as lagartas consumiram 14% a me-
nos, mas apresentaram um ganho de peso 
maior que na dieta N. Em relação à dieta A, a 
dieta K foi mais consumida, mas também foi 
mais utilizada para crescimento. Estes dados 

TABELA 10. Taxa de consumo relativo (RCR), taxa de crescimento relativo (RGR), taxa metabóli-
ca relativa (RMR), digestibilidade aproximada (AD), eficiência de conversão do ali-
mento ingerido (ECI) e do digerido (ECD) no período larval de Pseudalefia sequar 
Franc., 1951, em três dietas artificiais (temperatura: 26°C; UR: 60 ± 10%; fotófase: 
14 Ii)'. 

Dieta 
RCR RGR RMR 

AD(%) ECI(%) ECD(%) 
(glg.dia) (g/g.dia) (gJg.dia) 

A 0,274a 0,083b 0,076a 58a 30a 53a 
K 0,371b 0,090a 0,094a 50b 24b 48a 

0,441c 0,082b 0,153b 53b 19c 37b 

CV (%) 11,18 3,67 32,52 8,77 9,34 12,86 

1 Para cada parâmetro, as médias seguidas da mesma letra nAo diferem estatisticamente entre si (Tukey, 5%) 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 25(12):1701-1713, dez. 1990, 
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FIG. 4. Taxa de consumo relativo (RCR), taxa de crescimento relativo (1IGR) e taxa 
de metabolismo relativo (RMR), em g/g.dia, e digestibilidade aproximada 
(AD), eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI) e eficiência de con-
versão do alimento digerido (ECO), em %, de Pseudaletia sequax Franc., 1951 
em três dietas artificiais (temperatura: 260C; UR: 60 ± 10%; fotófase: 14h). 

indicaram uma superioridade das dietas A e K 
em relação à dieta N, quanto ao peso adquiri-
do pelas lagartas de P. sequar, em relação à 
quantidade de alimento consumido. Isto decor-
reu, provavelmente, das diferenças qualitativas 
e quantitativas na composição das dietas. 

A RMR não diferiu nas dietas A e K, mas 
foi maior na dieta N, evidenciando que nesta, 
os insetos utilizaram maior parte do alimento 
como energia metabólica, em detrimento do 
crescimento. Também ficou evidente que a 
maior quantidade ingerida da dieta K, em rela-
ção à dieta A, foi canalizada principalmente 
para crescimento, pois as duas não diferiram 
em termos da porção que foi metabolizada. 

A digestibilidade aproximada (AD), que re-
presenta a poitentagem do alimento que foi 
efetivamente assimilada, demonstrou que a as-
similação foi mais eficiente na dieta A, em 
relação às dietas K e N. 

A eficiência de conversão do alimento inge-
rido (ECJ), ou taxa bruta de eficiência, foi di-
ferente nas três dietas em estudo. A proporção  

do alimento ingerido que foi utilizada para ga-
nho de biomassa, foi maior na dieta A, inter-
mediria na K e menor na N. Por outro lado, a 
eficiência de conversão do alimento digerido 
(ECD), ou taxa líquida de eficiência, foi supe-
rior nas dietas A e K, que por sua vez não di-
feriram entre si. Isto demonstra um melhor 
aproveitamento da porção digerível destas 
duas dietas para conversão em substância cor-
pórea, por parte dos insetos. A ECD foi con-
siderada por Martins (1983) como o índice de 
utilização que melhor explica a adequação 
nutricional de dietas artificiais. 

O custo metabólico (100-EC13) foi maior na 
dieta N (63%), confirmando que maior quanti-
dade desta dieta foi metabolizada em energia, 
para manutenção da vida. Esta energia pode 
ter sido gasta para a neutralização de substân-
cias desfavoráveis à fisiologia dos insetos 
(Schoonhoven & Meerman 1978). Pode-se le-
vantar a hipótese que o ocorrido esteja asso-
ciado à maior quantidade relativa de feijão da 
dieta N, em relação às demais (Tabela 1). Par- 

Pesq. agropec. bras., Brasflia, 25(12): 1701-1713. dez. 1990 
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ra & Carvalho (1984) discutiram a presença de 
fatores antifisiológicos e de aleloquímicos, 
bem como a baixa digestibilidade de prôtefnas, 
em feijão. 

Custo do inseto produzido nas dietas artifi-
ciais 

Foram calculados o custo de produção de 
P. sequaz nas dietas A, K e N, calculado a 
partir do consumo das lagartas e o preço dos 
ingredientes (Tabela 11), uma vez que a viabi-
lidade larval foi estatisticamente igual nas três 
dietas (Tabelas 3, 4 e 5). 

O custo das dietas variou diretamente com a 
complexidade relativa delas, em termos de 
número e concentração de ingredientes (Ta-
bela 1). Assim, para uma mesma quantidade, a 
dieta A foi mais cara que a K, e esta, mais ca-
ra do que a N. Por outro lado, o consumo va-
riou de forma inversa, sendo menor na dieta 
A, intermediário na K e menor na N. 

Estas variações em sentidos opostos dos 
dados utilizados na estimativa do custo/inseto 
produzido, geraram uma compensação nos 
valores obtidos. Desta forma, o custo de pro-
dução foi bastante próximo para as três dietas. 

O diferencial mais expressivo foi observado 
na comparação da dieta N com as demais. Os 
insetos produzidos nesta dieta custaram cerca 
de 10 e 12% menos do que os produzidos nas 
dietas K e A, respectivamente. Considerando-
se apenas o aspecto econômico, esta diferença 
poderá ter maior ou menor importância, de 
acordo com o número de insetos a serem pro-
duzidos. 

TABELA 11. Consumo larval e custo de produ-
ção de Pseudaletia sequaz Franc., 
1951, em três dietas artificiais. 

Consumo/ 	Custo (Cz$)' 
Dieta 	lagarta 

Dieta(1.000jf Inseto(unidade) 

A 	3,549 	15,92 	0,0565 
K 	4,668 	11,82 	0,0552 
N 	6,689 	7,43 	0,0497 

I  Preçosdesetembro/1986. 
2 Peso fresco. 

Pesq.agropcc.bras., Brasflia,25(12):1701-l713,dez. 1990 

CONCLUSÃO 

Levando-se em conta parâmetros biológicos 
e nutricionais conclui-se que duas entre as de-
zesseis dietas artificiais testadas, uma à base 
de feijão, caseína, farinha de soja, germe de 
trigo e levedura de cerveja, e outra à base de 
feijão, germe de trigo e levedura de cerveja, 
são as mais adequadas para a criação da la-
garta de Pseudaletia sequaz. 
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